
as Claras/ em debilturhotrel  
poliduto fica para o dia 9 "RAÁS1  

A população está convidada a 
participar, a partir das 9h00 de ho-
je, no auditório da Terracap, da dis-
cussão do Relatório de Impacto so-
bre o Meio Ambiente (Rima) e 
apresentar propostas para o proje-
to de implantação do bairro de 
Aguas Claras. A análise do Rima e 
sugestões apresentadas pela comu-
nidade servirão de base para o pa-
recer favorável ou não à constru-
ção, a ser dado pela Secretaria de 
Meio Ambiente, Ciência e Tecnolo-
gia (Sematec). 

Com uma área de 808 hectares, 
situada entre as estradas-parques 
Taguatinga, Vicente Pires e Con-
torno, o bairro de Aguas Claras es-
tá destinado a receber uma popula-
ção de classe média e média alta de 
162.200 habitantes. O objetivo 
maior da implantação é o atendi-
mento das demandas por espaço 
urbano para habitações, lazer, co-
mércio e equipamentos públicos, 
criando um bairro economicamen-
te ativo e capaz de gerar empregos, 
além de dar continuidade ao eixo 
metropolitano preconizado pelo 
Plano Estrutural de Organização 
Territorial (PEOT), de 1977. 

A implantação do bairro deve-
rá se dar em cinco etapas de forma 
a evitar prejuftos ao meio ambien-
te e acompanhar as obras do metrô, 
segundo aponta o Rima, elaborado 
pela empresa Progea Engenharia e 
Estudos Ambientais. O documento 
prevê a existência de 29 unidades 
escolares e um índice de 56% de 
área verde pública, distribuída em 
um parque metropolitano com 63,6 
hectares; um parque urbano com 
12,9 hectares e 26 praças públicas, 
totalizando 9,7 hectares. 

A cidade poderá ser dividida 
em áreas apenas residenciais ou 
mistas, com residências, comércio 
e equipamentos públicos. Algumas 
delas semelhantes às quadras do 
Plano Piloto, com prédio de até seis 
andares. A parte a ser construída 
inicialmente deverá acompanhar a 
linha de trajeto do metrô. Cerca de 
50 chácaras existentes nas proxi-
midades já foram indenizadas pela 
Terracap. Na área destinada a 
Aguas Claras, está situada a Colô-
nia Agrícola Governador, com um 
total de 139 chácaras arrendadas a 
produtores pela Fundação 
Zoobotânica.  

audiência pública para dis- 
cussão do Relatório de Im- 
pacto Ambiental (Rima) do 

poliduto São Paulo-Brasília, que 
será construído pela Petrobrás, 
ocorrerá no próximo dia 9 de julho 
às 9h00, no auditório do Senac, 
quadra 703/903 Sul. A data e local, 
anteriormente marcados para o dia 
2 de julho, no Centro de Conven-
ções, foram alterádos para que o 
documento possa ser melhor anali-
sado pela comunidade. 

O documento permanecerá à 
disposição dos interessados para 
consultas, até a data da realização 
da audiência pública, na Secretá-
ria de Meio Ambiente Ciência e 
Tecnologia (Sematec), no Centro de 
Documentação, sala 609, do Centro 
Empresarial Assis Chateaubriand, 
no Setor de Rádio e TV Sul. 

O poliduto, que terá 979 quilô-
metros de extensão, ligará as refi-
narias de Paulínia e Vale do Paraí-
ba (SP) ao Distrito Federal e trans-
portará combustível e gás de cozi- 

nha para os depósitos de São José 
do Rio Preto (SP), Uberaba e Uber-
lândia (MG), Goiânia (GO), chegan-
do até Brasília. Trará redução de 
Cr$ 5,9 bilhões em 20 anos, nos 
custos do transporte de combustí-
vel para a Região Centro-Oeste, cu-
ja demanda é estimada em 20.300 
metros cúbicos por dia, em 1994. 

Terminal 
O terminal do poliduto no Dis-

trito Federal deverá ser instalado 
na Expansão do Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA), numa área 
situada entre a Cessa e a Via Estu-
tural, apontada pelo Rima como a 
mais indicada para sediá-lo. 

De acordo com o parecer dos 
técnicos que elaboraram o Rima, a 
instalação do poliduto vai reduzir o 
impacto ambiental causado pelo 
atual sistema de transporte, feito 
através de rodovias e ferrovias, 
com grandes riscos de causar aci-
dentes e poluição ao meio 
ambiente. 


